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O litoral do estado de Santa Catarina é um dos principais destinos turísticos para lazer junto ao 

mar. Nas últimas décadas, foram percebidas transformações na paisagem costeira catarinense que 

vem ocorrendo também por influência das atividades turísticas. Verifica-se esta influência em 

Laguna, na região Sul do estado, onde as características singulares da paisagem do município 

destacam-se em relação às ocupações urbanas identificadas. É possível perceber a especulação 

imobiliária como fator de grande atuação no crescimento da cidade, que utiliza o turismo como 

pretexto para justificar novos empreendimentos imobiliários, afim de atender a uma demanda de 

um público flutuante. 

O objetivo deste trabalho é realizar a identificação dos processos de crescimento urbano do 

Balneário Mar Grosso (Laguna, SC), considerando-o como infraestrutura urbano-turística, bem 

como avaliar a situação atual dos espaços públicos resultantes desses processos. Para tal, foi 

examinada a relação dos aspectos formais da malha urbana com a apropriação dos espaços 

públicos durante a alta temporada de turismo na cidade. 

Para a realização dos estudos sobre os processos de crescimento urbano foram utilizados 

levantamentos aerofotogramétricos dos anos de 1958 e 1978 e uma imagem de satélite do ano de 

2016 do Balneário Mar Grosso. A tipificação destes processos foi realizada de acordo com o 

estudo de Solá-Morales (1993). O método de avaliação dos espaços públicos foi desenvolvido 

com base no estudo de Tenório (2012) e adaptado ao contexto de Laguna a fim de observar os 

seguintes aspectos: configuração do espaço público, forma urbana, usuários, mobilidade e 

domínio espacial. Os dados foram coletados em campo, durante o mês de fevereiro na alta 

temporada, nos três períodos do dia: matutino (09:00 às 10:00), vespertino (16:00 às 17:00) e 

noturno (21:00 às 22:00). Foram escolhidos quatro espaços públicos representativos para o 

balneário e localizados em áreas que apresentam diferentes processos de crescimento urbano: os 

dois primeiros constituem pontos nodais de conexão com o Centro (Monumento dos Escravos e 

esquina entre a Av. Senador Galotti e Rua Engenheiros da Rocha), enquanto os outros dois são 

praças públicas (Praça do Villa e Praça do "Destak"). 
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Os resultados apontam que há dois tipos predominantes de processos de crescimento: o tipo 

crescimento suburbano e o tipo loteamento. Foi identificado que a origem da ocupação do 

Balneário Mar Grosso ocorreu em função do crescimento suburbano, tendo sua ocupação original 

o objetivo de atender necessidades de lazer e saúde da população moradora do centro histórico. 

Também foi observado que o tipo loteamento tem um impacto maior na transformação da 

paisagem do que o tipo crescimento suburbano, que vinha se adaptando às condições físicas do 

contexto de maneira menos impactante à paisagem pré-existente. 

O estudo apontou, ainda, que distintos processos de crescimento geraram espaços públicos 

diferenciados, que apresentam diferentes tipos de apropriação. Foi observado, também, que os 

espaços públicos mais apropriados foram as praças.  Por fim, constatou-se, que elementos de 

configuração urbana presentes no tipo loteamento propiciaram uma maior possibilidade de 

apropriação do que no tipo crescimento suburbano.  
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